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			Capítulo 1

			 

			– É só isto?

			O homem alto, moreno e muito bonito que acabara de entrar na pequena loja de Elsa olhou à sua volta, com desprezo.

			Ela obrigou-se a sorrir.

			– Sim. Toda a roupa faz parte da coleção de Elsa Stanton e, neste momento, não é muito porque estamos a trabalhar... A nível local.

			O mundo da moda não era precisamente barato e Elsa ainda estava a abrir caminho mas, pelo menos, podia produzir a sua coleção e vendê-la na sua própria loja, e isso já era um sucesso.

			– Tinha curiosidade em saber o que comprei – comentou o homem.

			– O que quer dizer?

			– A marca Elsa Stanton e a loja, tal como está.

			A voz do homem era suave e rouca, como se estivesse a repetir uma frase muito ensaiada, embora, na verdade, fosse ridícula. E, ao mesmo tempo, havia nele uma autoridade, uma aspereza que fez com que Elsa não conseguisse expressar o que tinha em mente.

			Viu-o a aproximar-se e sentiu-se como se lhe tivessem dado um murro no estômago ao reconhecê-lo. Era Blaise Chevalier, um investidor desumano, tubarão empresarial sem escrúpulos e estrela da imprensa cor-de-rosa. Era famoso em Paris. Mais rico do que Midas e mais do que bonito. Exibia pele bronzeada, olhos castanhos, incríveis, e constituição perfeita. Podia ter sido modelo, se possuísse aquela qualidade andrógina que todos os modelos possuíam. Blaise era muito masculino, alto e com os ombros largos, tinha um físico feito para usar um fato caro, feito à medida.

			Se não o reconhecera assim que o vira, era porque as fotografias não lhe faziam justiça. Em carne e osso era muito diferente das fotografias. Não tinha aquele ar de playboy despreocupado, só um ar sinistro que a fazia tremer e uma energia sexual que nenhum fotógrafo fora capaz de captar.

			Viu-o a pôr a mão no bolso do casaco e a tirar uns papéis num tom creme, grossos, diferentes dos que ela usava para imprimir no seu escritório. Sentiu um calafrio, mas endireitou-se e esticou a mão.

			Deu-lhe os documentos e ficou a olhar para ela com uma expressão indecifrável. Elsa leu-os e sentiu um nó no estômago, enquanto o seu olhar se toldava.

			– Importa-se de traduzir? Não percebo a linguagem legal com fluidez – pediu.

			– Em resumo? Agora, sou o credor hipotecário do seu negócio. 

			Elsa sentiu calor no rosto, como acontecia sempre que pensava na dívida significativa que contraíra para criar o seu negócio.

			– Estou a ver. Como... Aconteceu?

			Se fosse outra pessoa a dizer-lhe, não teria acreditado, mas conhecia aquele homem, embora fosse apenas da imprensa. E o facto de estar ali com documentos do banco não era bom sinal.

			– O banco que lhe deu o empréstimo foi absorvido por outra instituição financeira. Leiloaram a maioria dos pequenos créditos, incluindo o seu. E eu comprei-o, além de outros muito mais interessantes.

			– Então, o meu negócio... Não lhe interessa? – perguntou Elsa, afastando uma madeixa de cabelo loiro do rosto e sentando-se numa das cadeiras destinadas aos clientes.

			– Pode dizer-se assim.

			Ela pensou que as coisas não podiam correr pior.

			Blaise Chevalier tinha fama de ser desumano e caprichoso, de ser capaz de trair o próprio irmão com toda a frieza. Esmagava empresas, quer fossem grandes ou pequenas, se não lhe parecessem rentáveis.

			E era o dono da sua loja, da sua oficina, do seu apartamento... Até das suas máquinas de costura. De tudo o que era importante para Elsa.

			– E a que conclusão chegou? – perguntou ela, levantando-se novamente.

			Não podia perder a força naquele momento. Havia muito em jogo. A sua carreira, a sua coleção, a sua vida. Tudo por que trabalhara, um sonho que não estava disposta a perder.

			– Eu faço dinheiro, menina Stanton. E a sua loja, e a sua coleção não fazem dinheiro suficiente para cobrir as despesas e fazer com que possa ganhar a vida decentemente.

			– Mas vão fazê-lo. Só preciso de alguns anos. Com um pouco de publicidade, terei uma carteira importante de clientes e poderei chegar às passarelas.

			– E depois?

			– E depois...

			Elsa conhecia a resposta para aquela pergunta. Tinha tudo planeado, até a cor do vestido que usaria na Semana da Moda.

			– Depois, irei à Semana da Moda em Paris, à de Nova Iorque, à de Milão. A minha coleção vai ser vendida em mais lojas. Tenho tudo numa pasta, se quiser ver o meu plano de negócios de cinco anos.

			Ele olhou para ela, aborrecido, sem interesse.

			– Não posso esperar cinco anos, até me devolver o empréstimo. Portanto, também não dispõe de cinco anos.

			Aquilo fê-la zangar-se.

			– O que quer que faça, que passeie pela rua com um póster, para fazer publicidade ao meu negócio? – perguntou. – Tudo precisa de tempo. A indústria da moda é muito competitiva.

			– Não, estava a pensar em algo com mais... Classe – disse ele, num tom de troça. – Procurar uma clientela mais exclusiva, que não se limite a turistas e jovens.

			O seu sotaque francês, que em outros homens era encantador, parecia diferente nele. Mais duro. E havia mais alguma coisa na sua maneira de falar, um toque mais exótico e fascinante.

			Embora isso não mudasse o facto de ter entrado na loja como se fosse dele e, depois, ter comunicado que era dele.

			– Para quê, se vai pedir que lhe devolva dinheiro que não tenho? – perguntou Elsa.

			– Eu não disse que vou fazer isso. Quis dizer que espero que obtenha mais lucros, em muito menos de cinco anos.

			– E consegue pensar em algum truque de magia para o conseguir?

			Elsa sabia lidar com pessoas como ele, que pensavam que podiam controlar toda a gente. Tinha aprendido a não ter medo e a não mostrar fraqueza.

			– Não preciso de magia – respondeu ele, sorrindo novamente.

			Não, claro que não. Além de ser famoso pela sua dureza, também o era por ter abandonado a empresa de serviços de investimento do pai, para montar uma dele.

			Em mais de uma ocasião, enquanto lutava para seguir em frente, Elsa lera um artigo a respeito dele num jornal e perguntara-se como teria conseguido ter tanto êxito sozinho.

			– Sem pós mágicos? – perguntou, cruzando os braços.

			– Só os fracos precisam de sorte e magia – respondeu ele. – O êxito é para quem age, para quem faz com que as coisas aconteçam.

			E, sem dúvida, ele fazia com que as coisas acontecessem e sem remorsos.

			– E, exatamente, o que quer que aconteça com a minha empresa? – perguntou Elsa, com um nó no estômago.

			Sabia que ia perder o controlo do negócio ou que, com um pouco de má sorte, ia ficar sem nada.

			Sem oficina. Sem loja. Sem festas. Sem os amigos que conseguira, graças ao pequeno nome que fizera. Estava à beira do abismo. Já saíra dele antes e não queria voltar a cair. 

			– Tenho de admitir que a indústria da moda me interessa muito pouco, mas a sua empresa estava no pacote de créditos que adquiri, portanto, investiguei um pouco e percebi que talvez tivesse chegado o momento de começar a tê-la em conta. É muito mais lucrativa do que pensava.

			– Se jogarmos bem as nossas cartas, podemos ganhar muito dinheiro.

			Embora, para ela, o dinheiro não fosse tão importante como o êxito.

			– Se jogar bem as cartas, mas não é precisamente uma mestre no jogo, enquanto eu sou.

			Blaise aproximou-se mais e passou a mão pelas costas de madeira da cadeira em que Elsa estivera sentada. Ela recuou um passo, consciente de como ele deslizava a mão pela madeira lavrada, quase como se estivesse a tocar nela. O coração acelerou.

			– Não sou uma novata. Estudei Gestão e Design. Tenho um plano de negócio e alguns investidores.

			– Investidores pequenos, que carecem de contactos e do financiamento necessário. Precisa de muito mais do que isso.

			– De que preciso?

			– Precisa de publicidade e dinheiro, para que o seu plano possa concretizar-se em seis meses.

			– Isso não é...

			– É, Elsa. Eu posso fazer com que estejas na Semana da Moda em Paris no ano que vem e, até então, posso fazer com que a tua coleção apareça em capas de revistas e anúncios publicitários. Uma coisa é ter a tua própria loja e outra, muito distinta, é ter uma distribuição e reconhecimento mundiais. Eu posso dar-te isso – declarou, tratando-a por tu.

			Elsa sentiu que perdia o controlo. Cerrou os dentes.

			– Em troca de quê? Da minha alma?

			Ele riu-se.

			– Já dizem por aí que perdi a minha, portanto, não tenho interesse na tua. Trata-se de dinheiro.

			Para ela, era mais do que isso. O dinheiro era apenas dinheiro. Podia ganhá-lo de muitas maneiras. Para Elsa, tratava-se de se transformar em alguém. Não queria que aquele homem, nem ninguém, participasse no seu negócio, nem nos seus sucessos.

			Não queria, mas também não era tola.

			Tinha de pagar um empréstimo importante e, para o devolver, precisava de ter êxito. 

			– Pensa que pode dar-me ordens?

			– Sei que posso. Como credor, tenho de estar satisfeito com o negócio. E, neste momento, não estou convencido – disse Blaise, voltando a olhar para a loja com desprezo.

			Como se não fosse nada. Como se Elsa não fosse nada. Ela sentiu que lhe ardia o estômago de emoção, de raiva e impotência. De medo. O que mais odiava era o medo. Em teoria, há muito tempo que deixara de ter medo.

			– E se não quiser que gira o meu negócio? – perguntou.

			– Então, afasto-me. Não posso perder tempo com um negócio que não vai a lado nenhum e não sou daqueles que se sentam à espera.

			– Mas cobraria juros pelo investimento, certo?

			– Vinte e cinco por cento.

			– Isso é roubo – replicou Elsa.

			– Nada disso. Trabalharei para ganhar esse dinheiro e espero que tu também o faças.

			– E quer que faça o que me pede?

			Ele agarrou na cadeira com força.

			– Considera-te sortuda, Elsa. Noutras circunstâncias, terias de pagar muito caro para te aconselhar. Neste caso, se não ganhares dinheiro, eu também não ganho. Parece-me mais do que justo.

			– E quer que lhe agradeça pela OPA hostil?

			– Não é hostil. São negócios. Eu invisto onde há benefícios e não perco tempo se não os houver.

			Elsa percorreu a loja com o olhar. Não podia reduzi-la a valores e projetos porque, para ela, era muito mais, mas ele fizera-o.

			E iria ainda mais longe. O brilho dos seus olhos e a firmeza do seu queixo fizeram-na perceber que devia levá-lo a sério.

			– Sai bastante à noite, não é?

			Blaise viu como Elsa ficava tensa e cerrava os lábios pintados de cor-de-rosa. Não gostava que a julgassem. De facto, não gostava era que ele estivesse ali.

			Mas não podia negar que se chegara onde estava era porque assistira a uma festa importante. Segundo parecia, ia a quase todos os eventos que tinham lugar em Paris, pelo menos, aos que tinha acesso e que, conforme Blaise descobrira, eram quase todos. Uma bonita herdeira americana com um passado trágico era sempre bem-vinda. E Elsa aproveitava-se disso.

			– Chama-se promoção, não falámos já desse assunto? – perguntou ela, arqueando uma sobrancelha.

			Sim, era muito bonita, de constituição magra, tinha olhos azuis e brilhantes, delineados num tom azul, que fazia com que parecessem ainda maiores, mais felinos. Era evidente que não se importava de chamar a atenção. Usava um vestido preto, curto, que mostrava as suas pernas compridas e umas botas de cano alto, abertas na ponta, que deixavam a descoberto as unhas dos pés, pintadas de cor-de-rosa.

			Blaise sentiu desejo, mas conteve-se. Não estava ali para isso, mas para fazer negócios. E há muito tempo que aprendera a separar as coisas.

			– É ineficaz – comentou. – Faz com que o teu nome apareça nas revistas, mas não te eleva ao nível a que esta loja sugere que desejas estar.

			– Neste momento, só preciso que o meu nome apareça nas revistas. Eu já faço tudo o que posso para suscitar o interesse pela marca Elsa Stanton.

			– Não é o suficiente.

			– Obrigada.

			– Rebaixa-te.

			Ela esbugalhou os olhos.

			– Dito assim, parece que me dedico a dançar em cima de uma mesa, enquanto grito o nome da minha empresa. Comporto-me sempre de maneira profissional.

			– Tens de te rodear de potenciais clientes. Diz-me, essa gente com quem estás nas festas vem gastar o dinheiro na tua loja?

			– Alguns...

			– Não são suficientes. Precisas de ter contactos na indústria. Contactos com a clientela que queres realmente.

			– Estou a trabalhar nisso, mas nem todos os dias me convidam para eventos exclusivos – comentou, mudando o peso do corpo para outra perna e apoiando uma mão na anca.

			Foi então que Blaise reparou. A pele rosada e brilhante, que contrastava com a perfeição cremosa dos seus dedos. Fora isso que a tornara famosa assim que chegara a Paris. Era uma herdeira norte-americana que se gabava da sua dor como se fosse um troféu e tentava tirar proveito das cicatrizes e da sua tragédia pessoal. Os meios de comunicação social interessavam-se pela sua história triste, pelo incêndio que a marcara, e ela aproveitava-se das circunstâncias.

			Uma qualidade que Blaise admirava. Ao perceber que tinha adquirido a loja dela, pensara que não podia perder tempo com uma menina mimada que estava a fingir ser estilista.

			Mas depois de ver o resultado das vendas e de falar com alguns profissionais do ramo, que lhe tinham assegurado que Elsa tinha talento, mudara de opinião. Não estava a brincar e era boa.

			Estava a trabalhar arduamente para ter êxito, mas ele sabia que podia ajudá-la a ir mais longe.

			O importante era o lucro. E ele ia tirar o máximo benefício possível de Elsa Stanton.

			– Mas eu sou convidado. E sei o que fazer quando se apresentam oportunidades. Tenho contactos com que tu só poderias sonhar. Deves ter lido a respeito da minha capacidade de esmagar empresas, se for necessário, mas também sei dar-lhes sucesso. De facto, faço-o estupendamente bem. A única questão é saber qual das minhas habilidades queres que use na tua.

			– O que quer em troca? – perguntou ela.

			– Muito simples. Que, quando se tratar de negócios, faças o que eu te digo. À letra.

			– Então, o que quer é ter o controlo, não é? Não é assim tanto – disse ela, com naturalidade.

			– O que quero é que a tua marca se transforme numa marca conhecida. Que todos aqueles que se interessam por moda queiram ter algo da próxima coleção de Elsa Stanton. Que a tua roupa se venda em todo o lado, tanto em lojas de gabarito, como em centros comerciais. E se tiver de assumir o controlo para o fazer, fá-lo-ei.

			– E se pudesse pagar-lhe o empréstimo?

			– Preferes continuar a trabalhar sozinha a aproveitar esta oportunidade?

			– É o meu negócio, não uma oportunidade para lhe dar dinheiro – disse ela, respirando com dificuldade.

			Blaise não conseguiu deixar de reparar em como os seios subiam e desciam, e baixar depois o olhar para a cintura estreita e para a curva das ancas. Era uma pena que não misturasse prazer com negócios.

			– Achas que alguém te emprestaria dinheiro neste momento, Elsa? 

			Ela empalideceu.

			– Suponho que não, mas o meu plano de negócios é bom e...

			– É um plano com muitas variáveis, parece-me. E embora, em geral, possa correr bem, não será uma garantia suficiente para um banco. Acumulaste muito mais dívidas desde que pediste o empréstimo.

			– A moda é sempre cara. A última coisa que fiz custou-me muito dinheiro e só recuperei parte do investimento.

			Apercebeu-se de que não tinha escolha, se não queria perder tudo.

			Respirou fundo e tentou recuperar a calma.

			– Estou disposta a trabalhar consigo no que for necessário para garantir o êxito.

			Blaise sorriu com malícia. Sabia que não estava tranquila, mas zangada. Tinha os punhos cerrados.

			– Não penses nisto como algo pessoal, Elsa. Trata-se apenas de ganhar dinheiro. Se, em algum momento, ficar claro que não vamos ganhá-lo, abandonarei o projeto.

			Elsa estendeu a mão e ele agarrou-a com força, fazendo-a sentir uma chicotada que a deixou com os joelhos trémulos. 

			Levantou o olhar, olhou para ele e viu calor nos seus olhos. Atração. Ele olhou para as suas mãos unidas. A dele era grande e morena, e a dela era pequena e pálida. Acariciou-lhe uma das cicatrizes com o polegar.

			Elsa deixou de sentir calor e tremeu. Sentiu que o frio a invadia e afastou a mão.

			– Será um prazer fazer negócios contigo – disse Blaise, sem desviar o olhar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– É aqui.

			Elsa abriu a porta do seu atelier e entrou à frente de Blaise. Tinham passado alguns dias desde o seu primeiro encontro na loja.

			Ele tivera tempo de avaliar algumas das outras empresas de que era credor e se assegurar de que queria concentrar-se na de Elsa. Quanto mais se informava, mais se convencia de que era a que tinha mais potencial.

			Naquela manhã, quando lhe telefonara e pedira para ver o atelier, ela incomodara-se. Mesmo naquele momento, evitava olhar para ele. Blaise achava divertido.

			O atelier era espaçoso e tinha o mesmo estilo da dona. O teto era preto e as vigas de aço que o percorriam tinham cores vivas e brilhantes. Recordava-lhe o modo como Elsa se vestia.

			Nessa ocasião, usava leggings pretas e uma camisa longa, com um cinto. Blaise achou difícil desviar o olhar do seu traseiro arredondado.

			– Tenho aqui todas as amostras e padrões – explicou ela, levando-o para a parede do fundo, onde havia cilindros de tecidos, de muitas cores.

			– Tens uma grande coleção.

			Ela pôs as mãos na cintura.

			– Sim, mas é um trabalho dispendioso. Tenho alguns investidores, mas para começar precisei de muito dinheiro e os desfiles são... Bom, não tenho dinheiro para isso.

			Blaise baixou o olhar para os lábios dela, pintados de cor-de-rosa. Não pôde evitar pensar se saberiam a pastilha elástica. Ou se sabiam apenas a mulher, doce e determinada ao mesmo tempo.

			O seu corpo respondeu à ideia e teve de cerrar os dentes para conter a atração.

			– Gostaria de ver atentamente os registos de vendas da loja – pediu, aproximando-se dos tecidos e fingindo que os estudava.

			– Está bem – respondeu Elsa, contrariada.

			Virou-se para ela, agarrou-a pelo queixo e obrigou-a a olhar para ele. Era a primeira vez que baixava a guarda diante dele. E só durou um momento.

			– Precisas de alguma coisa?

			– Só dos registos de vendas. Faz parte do negócio, Elsa. Preciso de saber com que estou a trabalhar.

			– Lamento – respondeu ela e recuou. – Não estou habituada a ter alguém a farejar as minhas coisas.

			Tirou um computador portátil da mala enorme que tinha ao ombro e deixou-o numa das mesas de trabalho. Ligou-o e inclinou-se para a frente.

			– Prometo que serei rápido e indolor.

			Elsa arqueou uma sobrancelha e olhou para ele de soslaio.

			– Dizes isso em todos os encontros? – perguntou.

			E arrependeu-se imediatamente. Sobretudo, ao ver que ele sorria e os olhos brilhavam. Aproximou-se, com o olhar fixo no dela.

			– Os meus encontros não precisam de ser tranquilizados – respondeu, em voz baixa, aproximando o seu rosto do de Elsa. – Sabem o que querem e sabem que vou dar-lhes isso.

			Ela quase respondeu, mas conteve-se. Blaise tinha prestígio e não era o único.

			Ela também era conhecida no ramo pelo seu atrevimento, excessivo em certas ocasiões, mas era apenas uma maneira de agir, um muro que erguera para se separar do mundo. Para proteger a mulher que havia dentro dela. E no contexto das pequenas festas, e dos desfiles, funcionava bem.
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